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Resumo - A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é uma das fitofisionomias mais ameaçadas da área de domínio da
Mata Atlântica, apresentando grande importância ecológico-econômica. Apesar disso, ainda existem lacunas de
conhecimento sobre a produtividade primária, o crescimento e a dinâmica de espécies importantes, como a
Araucaria angustifolia. O presente trabalho tem por objetivo estudar o crescimento anual de Araucaria
angustifolia, nativa do Município de Caçador, SC, pela medição dos anéis de crescimento. A contagem e medição
dos anéis de crescimento foram feitas com o auxílio de um microscópio estereoscópico, em baguetas de 0,5 cm de
diâmetro, coletadas de 32 árvores adultas. As medições foram feitas com o medidor de anéis de crescimento
LINTAB, com precisão de 0,01 mm. O comprimento das amostras é irregular, tendo variado de 4,2 cm a 20,2 cm. As
árvores apresentaram diâmetro médio de 76,3 cm, variando de 10,7 cm a 141,3 cm. O incremento diamétrico
periódico dos últimos 10 anos foi de 0,40 cm, variando de 0,11 cm a 1,15 cm. Observou-se variação de crescimento
entre os diferentes indivíduos, mas houve uma tendência de redução do ritmo de crescimento nas árvores
maiores, sendo mais evidente em árvores com mais 110 cm de diâmetro.
Termos para indexação: Anéis de crescimento, Floresta Ombrófila Mista, crescimento periódico.
Growth of Araucaria angustifolia in the Embrapa/Epagri forest reserve, Caçador, SC,
Brazil
Absract - Araucaria Forest is one of most threatened phyto-physiognomies in the Atlantic Forest domain,
presenting great ecological-economical importance. Nevertheless, there are still lacks of knowledge concerning
growth and dynamic of important species, as Araucaria angustifolia. The objective of this work was to recover
the past growth of Araucaria angustifolia, native from Caçador, SC, Brazil, by measuring growth rings and to
estimate the average periodic diametric increment. The growth rings were counted and measured, using a
stereoscope microscope, in increment cores of 0.5 cm collected from 32 adult trees. The measurements were done
with LINTAB measuring table, with 0.01 mm of precision. The samples sizes were irregular, varying from 4.2 to
20.2 cm long. The trees presented average diameter breast height (DBH) of 76.3 cm, varying from 10.7 to 141.3 cm.
The periodic diameter increment from the last 10 years was 0.4 cm, varying from 0.11 to 1.15 cm. It was observed
differences among trees, but there was a tendency of reduction of growth rhythm in larger trees, being more
evident in trees with more than 110 cm of DBH.
Index terms: Growth rings, Araucaria Forest, periodic increment.
A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é uma das
fisionomias mais ameaçadas da área de domínio da Mata
Atlântica. Apesar disso, faltam informações sobre sua
produtividade primária, crescimento e dinâmica (taxas
de regeneração natural, recrutamento e mortalidade),
para se estabelecer programas envolvendo o seu manejo
sustentável visando à conservação ou uso desses
remanescentes.
A FOM está inserida na área de domínio da Mata
Atlântica, representando cerca de 169 mil km²
(CAPOBIANCO, 2002). Hoje se estima que os
remanescentes em estágio primário ou avançado não
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ultrapassam 0,7 % da área original (MMA, 2002, citado
por MEDEIROS et al., 2005), distribuídos em fragmentos
em geral pequenos e dispersos (MEDEIROS, 2002;
CASTELA, 2001).
Existem estudos recentes para implantação de
Unidades de Conservação na FOM (MEDEIROS et
al., 2005), visando à conservação dos fragmentos
florestais desses remanescentes. No entanto, todo o
esforço no estabelecimento de legislação para restringir
o uso desses remanescentes não é suficiente para manter
sua quantidade e qualidade. Uma forma de conservar
os remanescentes da Floresta com Araucária é estimular
o seu manejo em bases sustentáveis. Até o momento,
pouca atenção foi direcionada à obtenção, interpretação
e aplicação dos elementos de monitoramento da
produtividade primária, da dinâmica de populações, de
crescimento, das taxas de regeneração natural e
mortalidade (SANQUETTA, 1999).
A realização de estudos sobre a dinâmica de florestas
é fundamental para assegurar a sua conservação e
eventual manejo, envolvendo observações de longo
prazo, tendo em vista a complexidade, heterogeneidade
e lentidão dos processos dinâmicos desses ecossistemas.
A metodologia conhecida, mais indicada para tal
finalidade, é a instalação e medição de parcelas
permanentes (SCHAAF et al., 2005), aliada a estudos
dos anéis de crescimento (BRIENEN; ZUIDEMA,
2006).
Estudos com anéis de crescimento são muito usados
em regiões de clima temperado para obter informações
sobre mudanças ambientais e embasar planos de manejo
florestal (SPIECKER, 2002; CHERUBINI et al., 2003).
Com espécies tropicais e sub-tropicais, são cada vez
mais freqüentes os estudos dendrocronológicos, com o
objetivo de recuperar informações sobre idade,
incremento diamétrico e influências ambientais no
crescimento das árvores (SEITZ; KANINNEN, 1989;
VILLALBA; BONINSEGNA, 1989; WORBES, 2002;
CALLADO et al., 2001; MATTOS et al., 2004, 2005;
MATTOS; SEITZ, 2005).
O objetivo desse trabalho é estimar o crescimento
passado de Araucaria angustifolia, nativa do Município
de Caçador, SC, pela medição dos anéis de crescimento,
analisar seu incremento periódico anual e estabelecer
curvas de crescimento médio por classes de diâmetro.
As amostras são provenientes de árvores adultas de
Araucaria angustifolia, em ocorrência natural na
Reserva Florestal Embrapa/Epagri, no Município de
Caçador, SC, coletadas em trabalho prévio realizado por
Rivera (2007).
A temperatura média é de 16, 8 ºC, sendo a média
máxima de 29,3 ºC e a média mínima de 4,2 ºC. A
precipitação média anual é de 1.288 mm (DADOS
METEOROLÓGICOS ..., 2006).
Foram coletadas amostras não destrutivas, de 32
árvores (Figura 1), à altura do peito (DAP), utilizando-
se trado de incremento de 0,5 cm de diâmetro. Essas
amostras foram coladas em suporte, secas e lixadas,
para facilitar a visualização dos anéis. Na seqüência, foi
realizada a contagem e medição dos anéis de
crescimento, com auxílio de um microscópio
estereoscópico. Foram feitas medições utilizando-se o
medidor de anéis de crescimento LINTAB, com precisão
de 0,01 mm (RINN, 1996).
As árvores foram distribuídas em seis classes
diamétricas, a saber: 10 cm a 30 cm; 30 cm a 50 cm; 50
cm a 70 cm; 70 cm a 90 cm; 90 cm a 110 cm e acima de
110 cm.
Foi considerado o DAP sem casca para estimativa
de crescimento diamétrico. Para subtrair o diâmetro
referente à casca das árvores, foi calculada a espessura
média de casca para as diferentes classes diamétricas
do material obtido pela extração com o trado de
incremento. Esse valor foi então multiplicado por dois e,
posteriormente, subtraído do DAP de cada árvore. Esse
resultado foi considerado como diâmetro referente ao
ano de coleta das amostras. Para o cálculo dos diâmetros
dos anos anteriores, foi feita a subtração subseqüente
dos valores referentes aos anéis de crescimento,
estimando-se um anel por ano.
As árvores apresentavam DAP médio de 76,3 cm,
variando de 10,7 cm a 141,3 cm. As amostras coletadas
tinham em média 11,6 cm de comprimento, variando de
2,6 cm a 20,2 cm, com espessura média de casca
estimada em 3,1 cm, variando de 0,3 cm a 8,8 cm. Apesar
de muitas amostras de casca terem sido danificadas
durante a coleta e os valores observados serem apenas
uma estimativa, percebe-se uma tendência de cascas
mais largas em árvores de maior diâmetro (Tabela 1).
O limite das camadas de crescimento foi de fácil
visualização, marcado pela diferença de coloração do
lenho inicial e lenho tardio e presença de traqueídeos
com paredes mais grossas, como descrito em Mainieri
e Chimello (1989).
Considerando os registros de crescimento
recuperados pela medição dos anéis de crescimento, em
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todas as classes diamétricas, foram observados
indivíduos com ritmo de crescimento distinto. Essas
diferenças podem ser decorrentes das condições de sítio,
como, por exemplo, diferenças de exposição e
disponibilidade de luz, água, solos ou nutrientes, entre
outras, ou mesmo devido às características genéticas
de cada indivíduo.
Em geral, até atingir 90 cm de diâmetro, as árvores
apresentam uma tendência de curva ascendente (Figuras 2 a
5). Nas duas classes subseqüentes, observa-se uma tendência
à redução no crescimento das árvores, mais marcante na classe
diamétrica com árvores acima de 110 cm de diâmetro (Figuras
6 e 7).
Tabela 1. Diâmetro à altura do peito, estimativa de espessura da casca e incremento em diâmetro periódico médio, dos últimos
10 anos, em centímetros, para árvores de Araucaria agustifolia, Caçador, SC.
*Valores estimados, medindo-se o material de casca extraído com o trado de incremento.
Número da árvore Diâmetro (cm) 
Espessura da casca* 
(cm) 
Incremento diamétrico 
periódico médio, dos 
últimos 10 anos (cm) 
A1 10,7 0,3 0,22 
A2 16,6 0,7 0,48 
A3 27,4 1,8 0,44 
A4 31,0 2,1 0,46 
A5 41,4 1,7 1,15 
A6 45,9 2,8 0,98 
A7 46,4 2,2 0,78 
A8 53,5 4,4 0,26 
A9 60,2 3,7 0,38 
A10 65,6 3,0 0,89 
A11 66,4 2,1 0,18 
A12 67,0 1,5 0,40 
A13 68,2 2,2 0,63 
A14 71,2 1,8 0,41 
A15 71,9 1,3 0,28 
A16 73,5 2,9 0,45 
A17 77,5 3,7 0,21 
A18 76,7 4,7 0,46 
A19 77,0 2,5 0,48 
A20 78,7 1,4 0,34 
A21 84,5 2,4 0,14 
A22 93,2 5,2 0,15 
A23 93,3 3,3 0,29 
A24 103,0 2,7 0,19 
A25 106,5 2,7 0,11 
A26 108,7 6,4 0,37 
A27 109,2 4,8 0,49 
A28 109,4 2,2 0,15 
A29 111,4 8,8 0,25 
A30 115,1 8,3 0,23 
A31 139,9 2,6 0,23 
A32 141,3 3,0 0,27 
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Figura 01. Mapa de localização das árvores de Araucaria angustifolia por tipo
de solos, adaptado de Kurasz (2005).
Figura 02. Crescimento diamétrico de árvores de Araucaria angustifolia com diâmetros
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Figura 3. Crescimento diamétrico de árvores de Araucaria angustifolia com diâmetros entre 30 cm e 50 cm.











































A8 A9 A10 A11 A12 A13
Pesq. Flor. bras., Colombo,  n. 55, p. 107-114, jul./dez. 2007
P. P. de Mattos et al.112
Figura 5. Crescimento diamétrico de árvores de Araucaria angustifolia com diâmetros entre 70 cm
e 90 cm.
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Figura 7. Crescimento diamétrico de árvores de Araucaria angustifolia com diâmetros acima de
110 cm.
A seqüência do trabalho deverá incluir coleta de dados
específicos para cada sítio e intensificar a amostragem,
para melhor caracterizar o crescimento da araucária na
Reserva Florestal Embrapa/Epagri de Caçador.
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